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A visão crítica da mídia na cobertura das Eleições 2006.
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Provedor Terra: como tudo começou
 A história do Portal que teve iníciou 

em 1996 e hoje é líder no mercado

de provedores, totalizando 2,1 milhões

de assinantes em todo o Brasil.
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TECNOLOGIA
O surgimento da Internet

IMPRENSA 
A busca pelo discernimento no discurso da comunicação

Tudo o que foi apresentado no Portal Terra aos leitores durante as Eleições do 2º turno.

ENTREVISTA - ÉTICA

O repórter do jornal do Terra que fez a cobertura das eleições do 2º turno, revela a posição política que o site manteve.
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OPINIÃO: A mídia que domina 
o Brasil
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Fatos que a mídia abordou durante as eleições.





Eleições 2006:
voto público ou midiático?
Especialistas analisam o 

comportamento da mídia apartidária.

8 São Paulo, novembro de 2006                            .

Por Sandra Regina
O surgimento da Internet

A internet passou a ser um instrumento de necessidade da população. Atualmente é considerada o maior meio de comunicação já existente, milhares de pessoas fazem uso desse veículo para se comunicar com o mundo todo.

Segundo o site abranet, (Associação Brasileira dos Provedores de Acesso, Serviços e Informações da Rede Internet) a internet surgiu entre as décadas de 60 e 70, durante a Guerra Fria, foi desenvolvida pela empresa ARPA (Advanced Research and Projects Agency). Em 1969 surgiu a ARPANET, que tinha por finalidade interligar departamentos de pesquisas em uma rede para manter comunicação das bases militares nos Estados Unidos. 

  Passada a ameaça da Guerra Fria, a ARPANET deixou de ser importante para os militares e serviu de instrumento para os cientistas, que logo cederam o
acesso para as universidades, e em seguida para o mundo.

Quando surgiu a “WORLD WIDE WEB”, o conteúdo da rede ficou mais atrativo, pois incluía sons e imagens. A partir de então, foram criados um sistema de localização por meio de endereços que facilitava a procura de qualquer informação pelo usuário.
PICTORESCO



Em suma, a internet é uma rede de computadores interligadas, que tem em comum os protocolos e serviços, dando para o usuário o alcance mundial da comunicação e informação.

No Brasil a internet surgiu nem 1994, a Embratel lança o serviço para fim experimental. Um ano depois, por meio da iniciativa do Ministério da Ciência e Tecnologia, e do Ministério das Comunicações, houve a abertura do setor privado da internet para o usufruto da população em geral.
Fonte: www.abranet.org.br 

       Cobertura da mídia
·  CURIOSIDADE
TEMPO QUE NOVAS TECNOLOGIAS LEVARAM PARA ATINGIR 50 MILHÔES DE USUÁRIOS NO MUNDO

•Rádio - 38 anos
•Computador - 16 anos
•Televisão - 13 anos
•TV a cabo - 10 anos
•Internet - 4 anos
Em 2003 somos mais de 600 milhões de usuários

No Brasil 14% da população acessa a rede. 
Projetos de inclusão social estão mudando gradativamente este cenário.
2 São Paulo, junho de 2006                            .
Eleição 2006: voto público ou midiático? 
Foto: divulgação

“Se a nossa querida imprensa brasileira tivesse tido comigo 10% da condescendência que teve com o primeiro mandato de Fernando Henrique Cardoso hoje eu teria 70% dos votos nestas eleições.”

Por Anne Floriano

anneasf@gmail.com
A cobertura da mídia nas eleições de 2006 entrou, definitivamente, na agenda de discussão pública. Segundo o jornalista Willian Simões, da rádio Gazeta AM, o voto público deixou de ser uma decisão do povo. “A manipulação da mídia nas eleições de 2006 ficou clara aos olhos de quem quisesse ver. Quem perde com isso é o povo que acaba entregando o seu voto nas mãos da imprensa”, diz ele.  
No dia 28 de outubro, segundo turno pela presidência do Brasil, Lula foi reeleito. Junto com vários amigos, o professor Sebastião Alves de Oliveira Júnior encomendou uma grande faixa que, na noite de domingo, cobriu a Avenida Paulista, local de comemoração pela reeleição de Lula. Na faixa os dizeres: “O povo venceu a
oto: divulgaçu , Rede Globo!”. 
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mídia” causaram aplausos de quem passava. “Fizemos a faixa porque estamos indignados com a ditadura do quarto poder. Resolvemos fazer uma homenagem aos injustiçados. 
A mídia tentou influenciar muito nesta eleição. Não é possível ter quatro famílias mandando na opinião pública de um país de 180 milhões de pessoas. Temos que criar mecanismos para democratizar a mídia”, disse Oliveira, segundo o site carta maior. Além desse, foram muitos os apelos direcionados a mídia naquela noite. “Fora, Rede Globo! Fora, Rede Globo!”. Eleitores de Lula carregavam cartazes que diziam:
“Lula de novo, para a tristeza da Globo e alegria do povo”; “Lula, nós estamos com você”; “Veja e Globo, nós estamos de olho em vocês. Quem manda no meu voto sou eu” e “Viva as informações via internet”. 
Alguns ativistas se colocaram a gritar "o povo não é bobo, fora Rede Globo", relembrando o coro que marcou durante a campanha das "diretas-já". 
Um dos oradores ainda aproveitou o momento para desabafar: "Quero mandar um recado para revista Veja: vocês perderam as eleições".  
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O servidor público Airton De Grande foi recebido com aplausos por carregar um cartaz que dizia “Recado aos patrões da imprensa 
desonesta: Civitas, Marinhos, Mesquitas & Frias, vocês perderam!!! Agora só em 2010... antes é golpe”. Para De Grande, o cartaz era a representação de um desabafo contra os quatro grandes veículos que, segundo ele foram desleais ou no mínimo ineficientes do ponto de vista do bom jornalismo. “Apesar disso o povo conseguiu fazer uma leitura adequada da mídia e saber quem errou”, conclui.

As palavras do presidente ainda completavam o apelo de seus eleitores. "Eu tenho consciência de que as coisas que fiz no Brasil e as coisas que fiz neste Estado nem sempre foram divulgadas com a isenção que mereciam... Mas tem uma coisa que hoje vou dizer aqui. Se a nossa querida imprensa brasileira tivesse tido comigo 10% da condescendência que teve com o primeiro mandato de Fernando Henrique Cardoso hoje eu teria 70% dos votos nestas eleições. Não tenho dúvida de que, poucas vezes na história do país, um presidente foi tão massacrado como fui".

A reeleição de Lula era dada como certa ainda no primeiro turno, até que mais um escândalo envolvendo assessores do partido do presidente prolongou a campanha. No dia 14 de setembro, a Polícia Federal quebrou um esquema para compra de dossiê contra o então 
7 São Paulo, junho de 2006                            .
candidato a governador José Serra (PSDB), que levaram à queda do coordenador e presidente do PT, Ricardo Berzoini. “Para a mídia essa história do dossiê foi uma “mão cheia”. Usaram e abusaram desse artifício para jogar as eleições para o segundo turno”, avalia Willian da Radio Gazeta AM.

Em poucos períodos da história recente do Brasil se discutiu tanto a atuação da imprensa nos processos eleitorais. Segundo análises feitas pelo Observatório Brasileiro de Mídia ao longo da campanha, a reprovação do povo diante a cobertura da mídia é resultado concreto de que a grande imprensa ultrapassou os limites nas últimas eleições.

 “A manifestação do povo diante da reeleição de Lula mostra a que ponto chegamos. Não prestigia-se a vitória do presidente, mas a derrota da mídia que não o apoiou”, completa o jornalista Willian, da rádio Gazeta AM.●
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OPINIÃO

Por Adiel Barbosa

adiel-barbosa@ig.com.br

Nosso trabalho foi baseado na eleição presidencial do segundo turno de 2006. 

Durante nossa pesquisa buscamos identificar no portal Terra de que maneira foi feita a cobertura das eleições, nos preocupamos em analisar se houve favoritismo partidário ou se ainda houve manipulação da massa por parte do portal Terra que hoje é um dos mais populares provedores do país, na qual milhares de pessoas têm acesso. Nossos interesses, assim como de todo cidadão brasileiro, foram nas propostas que cada candidato se propunha, no entanto pouco foi falado. 

A mídia no geral divulgava apenas acusações constantes o que comprometeu a noticiabilidade dos veículos, que tem a mera função de informar tudo o que acontece, sem manipular de maneira alguma aquilo que as pessoas têm o direito de saber . A mídia, por sua vez, durante o segundo turno manipulou sem escrúlos toda a informação, jogaram uma série de matérias bombásticas acreditando na possibilidade de persuadir o leitor.

Tudo acabou se tornando uma agenda setting em que o acúmulo de informações levou a banalidade, dessa maneira os próprios candidatos passaram a ser retrógrados no sentido de retroceder assuntos passados, virou no dito popular uma “lavação de roupa suja”, em pleno debate onde milhares de
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eleitores tiveram as sua expectativas frustradas. No dia seguinte a mídia impressa e a virtual estampava todo o acontecimento como uma novela.
Nós como investigadores da crítica virtual buscamos informações históricas, fizemos entrevista com um profissional da “casa”, tudo para compreendermos melhor a visão política e partidária do portal Terra que ,assim como todos os outros veículos, se limitou a assuntos que maior destaque.  O grande problema é esconder isto da sociedade e esta foi nossa maior dificuldade neste trabalho, não víamos sinceridade nas palavras dos candidatos pois não estavam claros em sua intenções, a palavra que mais ouvia-se era quando Alckmin falava sobre corrupção ou quando Lula rebatia falando sobre privatização do país. Tivemos ainda pouco tempo de pesquisa pois não estávamos com certeza do formato desse nosso trabalho, não possuíamos material suficiente dado a falta de interesse da mídia pois como já foi citado somente corrupção e privatização é o que ganhava destaque. Em especial apuramos o portal Terra, na qual nos baseamos para escrever esse jornal.

É importante ficarmos atentos em relação a grande mídia que domina esse pais com influências cada vez mais declaradas e o pior com muitas inverdades. 

7 São Paulo, junho de 2006                            .
A busca pelo discernimento no discurso da comunicação

“A forma que a notícia é apresentada para leitor, desperta pontos de vistas relevantes para a formulação da visão crítica, quase sempre ocultada nas entrelinhas da informação”. 
Por Diogo Figueiredo
O site Terra (www.terra.com.br) foi uma das diversas mídias que participaram da cobertura das eleições 2006. A página da web foi tela para a exposição de notícias ao público virtual, que acompanharam passo a passo as informações vindas das esferas políticas do Brasil, ou pelo menos parte delas. O acúmulo de informações focado em um único tema, corrupção, destinou a agenda nacional de discussões e limitou o objetivo jornalístico perante uma cobertura eleitoral. Analisando algumas matérias do Terra, percebemos que pouco foi dito sobre  propostas de governo dos candidatos,  parcela esta fundamental para que o eleitor, a partir de suas necessidades, pudesse direcionar o seu voto e escolher o melhor destino para o país. Através de um esforço para compreender a razão da omissão do fato em questão, observamos o que foi realmente exposto com clareza aos eleitores do portal Terra, assuntos do âmbito da justiça tais como escândalos, dossiês, montes de dinheiro, acusações, e que, no entanto, ainda não há respostas concretas 
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para nenhum desses fatos, já que o processo de investigação leva tempo e necessita ser apurado com cautela e profissionalismo. Porém, não podemos afirmar que essas informações não tenham tido importância alguma no processo de decisão do eleitor, pelo contrário, são essências para o conhecimento do povo, pois revelam as verdadeiras atitudes dos nossos governantes nos bastidores do poder.

Sustentar a tese crítica de que o Terra colaborou para a construção do consenso dos eleitores através do acúmulo de informações sobre um mesmo tema, faz-se necessário mostrar alguns títulos de matérias publicadas no site, comparando-as com obras de extrema importância para processo da comunicação, como por exemplo KUCINSKI, Bernado. A síndrome da antena parabólica (Ética no jornalismo brasileiro). São Paulo: Perseu Abramo, 1999.

Durante a campanha eleitoral no segundo turno das eleições 2006, destacam-se alguns títulos de matérias publicas no Terra: “Para Biscaia, origem de dinheiro do dossiê é criminosa”, “Alckmin pede direito de resposta a Lula no TSE por ataques a FHC”, ambas publicadas em 16 de outubro. Os títulos se definem em comum no aspecto corrupção, matérias em pauta a treze dias da votação decisiva para eleição presidencial no país.
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O assunto já era tema na campanha do primeiro turno, mesmo assim, continuava a insistir na apresentação da agenda como válvula de encape para as diretrizes do conceito de informar, posição esta adotada pelo site no que se refere ao “formato” da notícia. Vale ressaltar que o processo da construção do consenso não é decidido na esfera pública, e sim, no desencadeamento de um processo político vindo das instituições do poder, e que se dissemina através de um processo mediático na população. Dois dias antes da votação de 29 de outubro, foram publicadas as seguintes matérias: “PF descobre que depoimento de ‘laranja´ é falso”, “Lula e Alckmin trocam acusações em debate tenso”. O tema continua a intitular as matérias do site Terra, e como nas primeiras apresentadas, a dissolução explícita do pensamento sucinto da mídia pode ser explicada através da interpretação do trecho: “É mediante a inclusão ou exclusão de itens na agenda, ou dos enfoques adotados, que se inicia a construção do consenso”.Kucinski (1999, p. 23). Partindo deste pressuposto, podemos levantar a hipótese de que a palavra chave “corrupção” foi o tema principal nos discursos políticos, dando ampla repercussão pública. O consenso entre os eleitores é estabelecido pelo discernimento com base naquilo que é noticiado, formulam uma opinião a respeito do candidato, e sem perceberem, descartam a possibilidade de conhecer a fundo as pretensões políticas daquele candidato, já que o enfoque da mídia esta concentrada na “mina de assuntos bombásticos”, acusações e escândalos entre os políticos. O fim das praças públicas e o avanço da informação

Ao longo dos anos, os grandes comícios realizados em praças públicas, levavam às ruas milhares de eleitores que se exprimiam em busca de um espaço para ouvir e vê de perto as propostas de governo do candidato favorito, e que hoje, já não arrastam as multidões, podendo até mesmo ser visto como processo de extinção. Deve-se ao fato do avanço tecnológico dos meios de comunicação e da velocidade na informação que atinge a massa com facilidade, reportando ao eleitor as informações da política no conforto da sua casa.

Em entrevista com o repórter Eric Fujita, da equipe de jornalismo do site Terra, ao ser indagado pela pergunta que dizia a respeito do site ter influenciado os leitores na escolha do candidato à Presidente da República, Fujita afirmou que todos os veículos de comunicação ajudam o eleitor a tirar suas dúvidas através do noticiário. Afirma ainda, que o eleitor ao decidir em quem vai votar, não se deixa influenciar pelo noticiário. Isso seria provável se o Brasil estivesse nos padrões de um país de primeiro mundo, onde necessidades básicas para o crescimento de uma nação, como por exemplo, educação em nível superior, não fosse algo para poucos elementos da sociedade, classificados como “ricos”, apenas pelo fato de estarem estudando em uma universidade. Ou então, se não sofrêssemos com uma economia dependente, onde barões das oligarquias da comunicação definem o que o povo deve ou não pensar, através de ocultos interesses particulares, articulados e promovidos pelos homens do poder, tudo em troca da jóia mais rara, a informação. Segundo KUCINSKI (1999, p.16), podemos comparar o discurso do jornalista em relação ao trecho do livro: “Devido ao grau ainda elevado de analfabetismo e o baixo poder aquisitivo da maioria da população, a percepção popular da política e da sociedade provém principalmente dos meios eletrônicos de comunicação (...)”.
 A citação do autor nos faz refletir sobre a responsabilidade dos meios de comunicação, no papel de informar a sociedade. Estudar os fundamentos do jornalismo e encará-lo como um espaço de luta política, onde diversos políticos tentam fazer ouvir a sua voz nos meios de comunicação, faz despertar o poder do jornalista que seleciona os acontecimentos que vão fazer parte, ou pelo menos construir a notícia. O jornalista de campo deve conhecer bem o comportamento a ser adotado em suas pesquisas, para não se influenciar totalmente com situação, processo esse muito complexo, pois o profissional sofre com a ausência de pluralismo na cobertura eleitoral. 

Outro ponto de vista importante para discernir o discurso feito por Fujita, ainda em entrevista com nossa equipe de reportagem, abordamos a questão da influência do jornal virtual Terra, apresentando o tema corrupção para os seus leitores. O jornalista respondeu afirmando que os casos de corrupção foram tratados de forma imparcial, com base nas informações oficiais, e também, através de fontes. Completa sua posição informando que os casos foram apurados cuidadosamente, sempre buscando verificar a veracidade dos fatos. Bernado Kucinski alerta a questão desses valores no seguinte parágrafo: 

“Na escala de valores do jornalista anglo-saxônico, predominam os valores da verdade, imparcialidade e objetividade. Isso não significa que sejam efetivamente fiéis à verdade, e sempre objetivos, mesmo porque essas categorias são discutíveis no processo jornalístico, necessariamente subjetivo”, (1999, p.27).

Buscar o conhecimento bibliográfico para compreender e concluir uma opinião diante da informação, é o processo fundamental para pensar acerca da democracia. Um número incessante de informações noticiadas chega a todo vapor até os leitores, por intermédio da velocidade da Internet. O acesso a informação rápida, e a necessidade dos veículos de comunicação conduzirem a notícia de preferência quase em tempo real, como forma de obtenção de prestígio, poder financeiro e político, resulta em outro mal para a formulação do pensamento crítico do leitor. Ao receber uma notícia, o leitor é induzido a deixar qualquer reflexão crítica sobre determinado fato, para acompanhar a novidade que traz a próxima notícia. O resultado é amnésia nas mentes dos leitores. Assim aborda a obra de José Arbex Jr. (2002).

Temos que observar o discurso feito pelos meios de comunicação para não cometermos equívocos na formulação de uma visão crítica sobre os veículos de comunicação.

Uma interpretação sensata sobre as informações contidas nas notícias advém de um esforço analítico embasado em outras leituras como fontes de conhecimento. Assim podemos chegar acerca de um melhor discernimento na informação.

Visões como estas ressaltam a importância da educação como forma de sobrevivência dentro de uma sociedade. Estamos sujeitos à mídia todos os dias, cabe a nós buscar ferramentas para não sofrermos com os resultados elaborados pelo “discurso da comunicação”. 

O surf pode ser praticado por qualquer pessoa de qualquer idade, mas é preciso alguns cuidados para evitar qualquer acidente. 
TU-TUBARÃO
      Foto: Divulgação
Os tubarões são facilmente encontrados no litoral da Flórida (EUA), Austrália, Costa da Califórnia, África do Sul e ultimamente no Brasil, no estado de Pernambuco em Recife. 

Existem cinco tipos considerados os mais perigosos são eles, o tubarão branco, tubarão tigre, tubarão cabeça chata, tubarão mangona, e o tubarão galha preta.

Embora os casos de ataques de tubarões ao homem sejam muito raros, os biólogos recomendam certas medidas de segurança. 

Quando alguém estiver nadando e perceber a presença de um tubarão, deve procurar manter a calma e nadar, sem movimentos bruscos, em direção à praia ou a um barco, de modo rápido e silencioso; caso o tubarão se aproxime, o melhor a fazer é mergulhar, pois o tubarão costuma se assustar com a presença humana no fundo do mar. 

              

determinadas situações difíceis.
Colocar pilha (pilhar): Incentivar fazendo pressão ou aborrecer.
Crowd: lotado, muita gente surfando numa mesma área.
Expression session; Campeonato que elege a melhor manobra dos surfistas competidores.

Flat: Mar liso sem ondas, sem curvas (referente ao shape da prancha).
Free surfer; Surfista que não entra em campeonatos regularmente. Surfa por puro prazer e de preferência longe do crowd.

Glass: Água limpa e transparente, dia de ondas perfeitas, sem nenhum vento.

Haole: Surfista que não é do local onde está surfando.

jaca: Aquele que fica 3 horas para pegar uma 
onda e quando dropa leva um caldão.


leash: Corda utilizada para prender a prancha ao pé do surfista.
Long John: Roupa de borracha para proteger do frio (modelo para o corpo inteiro).

pala: Dar bandeira é dar uma pala.
Pangas do pântano: É aquele que mora na praia (carcará), tem tudo para fazer o esporte (surfar) e tem
medo do mar.
Prego: Surfista que não sabe surfar direito.

rabiar :É quando um surfista entra na frente da onda de um outro surfista que já está dropando a mesma e acaba por Rango: Comida.
quebrar o lip (crista).

série: Seqüência de ondas.
Sufrista : Não sabe surfar, mas se acha o melhor na água, fica falando demais e surfando nada.
Swell : Ondulação.
tocossauro: Prancha velha, amarelada, pesada.

Vaca: Tombo, queda, wipe-out.




Por Kele Feitosa
(Fontes: Revista Fluir
    Site: www. surf-reporter.com.br 
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